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A Coordenação-Geral de Fiscalização (CGF/ANPD) 
concluiu processo administrativo sancionador que 
resultou em aplicação de sanções de multa e de 
advertência por ofensas à Lei Geral de Proteção de 
Dados.

A Coordenação-Geral de Fiscalização da ANPD 
(CGF/ANPD) publicou no Diário Ofi cial da União 
do dia (06/07) sanção decorrente da conclusão de 
processo administrativo sancionador contra a em-
presa Telekall Infoservice.

A CGF/ANPD concluiu que a empresa infringiu os 
arts. 7º e o 41 da LGPD, além do art. 5º do Regula-
mento de Fiscalização da ANPD.

Para a infração ao art. 7º da LGPD e ao art. 5º do Re-
gulamento de Fiscalização foram aplicadas sanções 
de multa simples. O descumprimento ao art. 41 da 
Lei resultou em sanção de advertência.

Por se tratar de uma microempresa, o valor para 
cada infração fi cou limitado a 2% do seu faturamen-
to bruto, conforme art. 52, II, da LGPD, totalizando 
uma multa de R$14.400,00.

HISTÓRICO DA FISCALIZAÇÃO

A fi scalização foi iniciada a partir de denúncia de 
que a empresa Telekall Infoservice estaria ofertando 
uma listagem de contatos de WhatsApp de eleitores 
para fi ns de disseminação de material de campanha 
eleitoral. Os fatos denunciados foram relativos à 
eleição municipal de 2020, em Ubatuba/SP.

A ANPD verifi cou que o tratamento de dados pes-
soais denunciado estava ocorrendo sem respaldo 
legal. Foi apurada ainda a falta de comprovação da 
indicação de encarregado pelo tratamento de dados 
pessoais pela empresa.

Embora seja uma microempresa, a Telekall não 
comprovou que não fazia tratamento de alto risco, 
condição necessária para excepcionalizar a exigên-
cia de designação do encarregado.

Diante dos indícios de infração à LGPD e do não 
atendimento de determinações da equipe de fi s-
calização pela empresa, a CGF/ANPD lavrou Auto 
de Infração, iniciando o Processo Administrativo 
Sancionador.

A Telekall Infoservice foi notifi cada da lavratura de 
Auto de Infração e apresentou sua defesa. Encer-
rada a instrução, a CGF/ANPD concluiu pela ocor-
rência de infração ao art. 7º e ao art. 41 da LGPD, e 
art. 5º da Resolução CD/ANPD nº 1/2021, aplicando 
as sanções acima descritas. O mesmo regulamento 
prevê a possibilidade de recurso da decisão ao Con-
selho Diretor da Autoridade.

O Relatório completo da CGF/ANPD que embasou a 
decisão, pode ser visto em:

https://www.gov.br/anpd/pt-br/assuntos/noticias/
sei_00261-000489_2022_62_decisao_telekall_infor-
service.pdf                          

Fonte: ANPD

Por Fabrício Araújo Santos 
Encarregado de Proteção de Dados / Complem

ANPD APLICA A PRIMEIRA 
MULTA POR DESCUMPRIMENTO 
À LGPD
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INFRAESTRUTURA E DESENVOLVIMENTO

O Diretor de Produção Igor Cândido e o Gerente do 
DAIMO Nilton da Costa, visitaram o novo Presi-
dente do Codego, Francisco Júnior e o assessor da 
Presidência Elmo Resende, para tratarem sobre a 
ampliação das áreas do Complexo industrial. Sem-
pre investindo em modernização a Complem vai 
ser umas das maiores indústrias em área do Estado 
de Goiás, com uma área aproximada de mais de 360 
mil m². 

COOPERAÇÃO ENTRE COMPLEM E POLÍCIA 
MILITAR RURAL

A Complem contribuiu com a Polícia Militar Rural 
doando 500 placas de Identifi cação das Propriedades 
Rurais onde tem atuação, possibilitando maior agili-
dade para a Polícia Militar, e dessa forma a Complem 
contribui com os cooperados e a sociedade. 

FEIRA DA AGRICULTURA FAMILIAR FOI DES-
TAQUE NA TV ANHANGUERA

A Feira da Agricultura Familiar 
Complem conta com mais de 50 
produtores, que juntos comer-
cializam produtos de qualidade 
frescos como frutas, verduras, 
legumes, derivados do leite e 
muito mais.

PELO 3° ANO CONSECUTIVO COMPLEM 
GANHA O PRÊMIO GOIÁS COOPERATIVO DE 
JORNALISMO DO SISTEMA OCB/GO

A Jornalista Patrícia Melo foi a ganhadora 
do 3°Prêmio Goiás Cooperativo de Jorna-
lismo do Sistema OCB/GO, na categoria 
‘Jornalismo Cooperativista’, com o 
programa de rádio da Complem-Es-
pecial Cooperativismo. Essa 
conquista também é sua 
Cooperado!

PRESIDENTE 
DIRETOR ADMINISTRATIVO E 
FINANCEIRO
Sérgio de Oliveira Penido

1º VICE-PRESIDENTE 
DIRETOR COMERCIAL
Antônio José da Silva

2º VICE – PRESIDENTE 
DIRETOR DE PRODUÇÃO E 
INDUSTRIAL
Igor de Souza Cândido

CONSELHO VOGAL
1º Ricardo Batista de Lima
2º José Rodrigues Vargas
3º José Augusto Moreira de Lima
4º Vágniton Silva Ribeiro

SUPLENTE
Juliano Caldeira Brazão

CONSELHO FISCAL
Robson Rodrigues de Oliveira
Renato Estevão dos Reis
Alexandre Marques dos Reis

SUPLENTES
Sérgio Augusto de Morais
Sueli Arantes de Souza Gomes
Danilo Nunes da Silva

JORNALISTA RESPONSÁVEL
Patrícia Melo

MARKETING
Bruno Knuth 
José Pantaleão Neto
Márcio  Dias

ANALISTA DE 
COMUNICAÇÃO E MARKETING
Yohanna Ferreira

COLABORADOR
Otávio Laureano da Silva

DIAGRAMAÇÃO E ARTE
Guilherme Gontijo

IMPRESSÃO
Flex Grá� ca
Representação Comercial

EXPEDIENTE

muito mais.

PELO 3° ANO CONSECUTIVO COMPLEM 
GANHA O PRÊMIO GOIÁS COOPERATIVO DE 
JORNALISMO DO SISTEMA OCB/GO

A Jornalista Patrícia Melo foi a ganhadora 
do 3°Prêmio Goiás Cooperativo de Jorna-
lismo do Sistema OCB/GO, na categoria 
‘Jornalismo Cooperativista’, com o 
programa de rádio da Complem-Es-
pecial Cooperativismo. Essa 
conquista também é sua 

MARKETING
Bruno Knuth 
José Pantaleão Neto
Márcio  Dias

A Feira da Agricultura Familiar 
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Com apoio da Complem, juntamente com 12 Co-
operativas de Morrinhos e Prefeitura Municipal, o 
Sistema OCB Goiás realizou a 1° Semana do Coo-
perativismo de Morrinhos para comemora o Dia de 
Cooperar, que aconteceu do dia 3 a 8 de julho, com 
diversas ações como intercooperação, atividades de 
saúde, educação, lazer e meio ambiente. 

Morrinhos foi o oitavo município goiano a aprovar 
a lei, que insere a celebração do cooperativismo 
no calendário de eventos da cidade foi aprovada 
em novembro do ano passado e institui a primeira 
semana de julho como data a ser celebrada anual-
mente. Atualmente são 11 as cidades que aprovaram 
projeto semelhante na Câmara Municipal, dez delas 
mobilizadas pelo Sistema OCB/GO.

COMPLEM PARTICIPA DA COMPLEM PARTICIPA DA 
1°SEMANA DO COOPERATIVISMO 1°SEMANA DO COOPERATIVISMO 
DE MORRINHOSDE MORRINHOS
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O superintendente da OCB Goiás Jubrair Caiado 
destacou a importância dessa semana e as ações 
que foram feitas para mostrar para a sociedade a 
importância das cooperativas, 

“a Complem é uma Coope-
rativa que sempre este-

ve com a População, 
sempre esteve com a 
comunidade fazendo 
muitas ações e projetos 

que mudam realmente a 
comunidade, evoluem e traze 

mais qualidade de vida para o mor-
rinhense”, afi rmou.

O coordenador do Núcleo Regional Cooperativo 
da região Sul e presidente da Uniodonto Sul Goia-
no, João Batista Pereira Machado ressaltou que, “é 
um retorno que as cooperativas estão dando para a 
sociedade, para nós é uma felicidade muito grande 
ver esse lançamento, com tamanho prestígio, e isso 
mostra a força do Cooperativismo em morrinhos”.

O Presidente da Complem, Sérgio Penido desta-
cou que o município, com suas 13 cooperativas, já 
possui uma certa maturidade no movimento coope-
rativista, em relação a outras cidades. Segundo ele, 
a Semana do Coop foi importante para mostrar o 
quão é importante o cooperativismo na sociedade. 

“O cooperativismo além de ser o 
braço econômico do produtor 

rural através da coope-
rativa, também tem uma 
função muito importante 
de retornar em benefícios 

para a sociedade. Parabéns a 
todos, parabéns a OCB, parabéns 

a nós do cooperativismo, que temos 
uma importância muito grande para 
a sociedade”, fi nalizou.

No dia do encerramento pela manhã, foi realizado 
o 1° Passeio Ciclístico do Cooperativismo e abraço 
simbólico no Cristo Redentor de Morrinhos, que 
contou com a participação de crianças, famílias e 
ciclistas e apaixonados pela modalidade esportiva.

A Complem juntamente 
com 12 Cooperativas sendo 
elas: Sicoob Unicentro Br, 
Sicoob Centro-Sul, Uni-
med Morrinhos, Sicredi 
Cerrado GO, Cooperarte, 
Cooper Morrinhos, Cooper 
Rosa, Cerb, Uniodonto Sul 
Goiano, Cooppem (Colégio 
Alpha), Cooperfat e Coo-
percós. plantaram Ipês no 
Lago Municipal para eter-
nizar a semana a 1°Semana 
do Cooperativismo.

Durante as ações, representando o Conselho de 
Administração, o Presidente da Complem, Sérgio 
Penido participou da inauguração da nova agência 
da Sicredi Cerrado Go em Morrinhos, juntamente 
com o Presidente do Sicredi Zeir Ascari, do vice-
-presidente, Marcelo Rodrigues, dos membros dos 
Conselhos de Administração e Fiscal, dos diretores 
Edson Schneider e Valdiney Prins Pereira, do geren-
te da agência, Germano Borges, e equipe, colabora-
dores e associados da Sicredi Cerrado GO. 

Colaboradores da Complem reforçam a importân-
cia de cooperar, e desenvolvem ação contínua do 
Dia C, durante todo o ano fazem cestas básicas. 

“a Complem é uma Coope-
rativa que sempre este-

que mudam realmente a 

“O cooperativismo além de ser o 
braço econômico do produtor 

rural através da coope-
rativa, também tem uma 
função muito importante 
de retornar em benefícios 

para a sociedade. Parabéns a 
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O sistema cooperativista existe para mostrar 
que juntos podemos e fazemos a diferença.
Como em anos anteriores, a Complem participou 
do Dia C, Dia de Cooperar, uma campanha realizada 
pela Organização das Cooperativas Brasileiras, a 
OCB – GO. Este ano, o Conselho de Administração 
deu sequência à campanha de arrecadação de leite e 
foi sucesso. 

O Diretor de produção Igor Cândido comentou a 
importância de mostrar para a sociedade o que real-
mente é o cooperativismo, 

“Em Morrinhos o cooperativismo 
está em várias áreas, desde bancos, 
instituições de saúde até a Cooperati-
va que apoia o homem do campo”.

Reforçando a intercooperação a Complem doou 
vários computadores para Cooperativas e Institui-
ções relevantes de morrinhos, e um notebook para a 
polícia civil.

O Diretor Comercial Antônio José, comentou da 
importante participação da área comercial junto 
aos cooperados para as doações de leite, “nossos 
colaboradores trabalharam incansavelmente para 
o volume fosse expressivo, a cooperativa tem uma 
importância muito grande para a sociedade como 
um todo, e para a geração de emprego”.

DIA DE COOPERARDIA DE COOPERAR

COMPLEMCOMPLEM
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Os integrantes da Feira da Agricultura Familiar do-
aram mais de 1 tonelada de alimentos, como verdu-
ras, frutas e hortaliças que foram entregues para as 
Instituições de Morrinhos.

O Presidente da Complem Sérgio Penido, reforçou 
que a Complem está a 45 anos apoiando os coopera-
dos e entidades e quem precisa. “Juntos, sociedade, 
cooperados e colaboradores, cooperaram reforçan-
do o intuito do Cooperativismo, que se importa 
com a sociedade, fi zemos a diferença. Obrigado a 
todos que participaram doando leite e alimentos. 
Obrigado por fazerem parte da família cooperar, a 
família Complem.

Foram mais de 8 mil litros de leite doados por Co-
operados e Comunidade para entidades atendem 
Idosos e Crianças, ao todo foram 15 instituições 
atendidas, em vários municípios, sendo eles: Mor-
rinhos, Pontalina, Edéia, Edealina, Cromínia, Buriti 
Alegre, Água Limpa e Rio Quente.
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O leite é considerado o alimento mais completo, 
com uma composição rica em proteínas, vitaminas, 
gordura e minerais, principalmente cálcio. É pro-
duzido a partir de elementos que passam do sangue 
para a glândula mamária, durante esse processo 
podem passar elementos que não fazem parte da 
composição do leite, seja medicamentos ou drogas 
veterinárias.

Um grupo importante são os antibióticos que ge-
ram preocupação com seus resíduos, sendo as prin-
cipais relacionadas com a industrialização e suas 
consequências para a saúde humana. Na indústria 
o principal problema é a inibição de culturas lác-
teas sensíveis e utilizadas na produção de queijos, 
iogurtes e outros produtos fermentados, alteran-
do a qualidade e rendimento. Outro problema é a 
formação de odores desagradáveis na manteiga e no 
creme. Lembrando que a pasteurização tem pouco 
ou nenhum efeito sobre os antibióticos.

Já na saúde pública temos a possibilidade de rea-
ções alérgicas ou tóxicas e a intolerância ao tomar 
leite. As reações alérgicas se manifestam como 

urticárias, dermatites ou rinites e asma brônquica. 
Pode ocorrer descalcifi cação principalmente em 
crianças na fase de crescimento como nos idosos 
que já possuem perca óssea. Isso pode ser causado 
pelo uso de penicilinas, tetraciclinas e sulfas.

Já as reações tóxicas são relacionadas aos medi-
camentos com potencial cancerígeno levando ao 
aparecimento de tumores e alterações hematológica 
como os do grupo cloranfenicol e sulfametazina.

PERÍODO DE CARÊNCIA

É o prazo de eliminação do antibiótico no leite após 
sua última aplicação. O período pode variar confor-
me a via de aplicação, seja ela intramamário intra-
muscular, subcutânea ou venosa, também quando 
há associação de 2 ou mais antibióticos. Vale lem-
brar que quando o antibiótic   o é intramamário 
(pomadas) mesmo tratando somente um teto e a 
sua ação é sistêmica em todo animal, logo deve-se 
descartar todo o leite.

ALYSSON PAULLINELI 
Médico veterinário

por

LEITE: LEITE: 
CUIDADOS CUIDADOS 
COM ANTIBIÓTICOS COM ANTIBIÓTICOS 
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BOAS PRÁTICAS PARA EVITAR RESÍDUOS 
DE ANTIBIÓTICO:

• Ler o rótulo e a bula do antibiótico;

• Ver se o produto é idôneo e licenciado;

• Observar o princípio ativo;

• O período de descarte do leite e da carne;

• Recomendações de vias de aplicações;

• Prazo de validade;

• Dosagem recomendada;

• Fazer anotações sobre as vacas a serem trata-
das;

• Evitas combinações de antibióticos;

Lembrando ao Cooperado que no caso de contami-
nação do leite por antibióticos e havendo mistura 
com o leite que está sendo transportado, esse leite 
será descartado e o produtor responsabilizado pelo 
volume a ser jogado fora.

A imagem que os consumidores possuem do leite e 
seus derivados são de produtos saudáveis e nutriti-
vos. E com a marca Compleite não é diferente, ela 
nos representa, somos 700 Cooperados ativos no 
leite e para a nossa Cooperativa continuar forte e 
respeitada precisamos agir de forma responsável e 
segura.

LEITE: LEITE: 
CUIDADOS CUIDADOS 
COM ANTIBIÓTICOS COM ANTIBIÓTICOS 
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Na biologia, a soma de 2+2 muitas vezes não é 4.
As variações de natureza biológica fazem com que 
esse resultado não seja exato. Múltiplos fatores 
(com destaque para os genéticos, raciais, fi siológi-
cos, nutricionais, ambientais, comportamentais e 
de saúde) interferem em tais fenômenos, seja o nú-
mero de batimentos do coração por minuto, seja o 
peso ao nascimento ou ao desmame, resistência às 
doenças etc. Se os mensurarmos, identifi caremos a 
mesma tendência de distribuição de resultados em 
todas as espécies biológicas, da bovina à humana. 
Em boa parte dos casos, se colocada em um gráfi co, 
essa distribuição terá o formato de um sino, conhe-
cido como curva de Gauss.

Vamos exemplifi car. Pensemos em uma vaca Nelo-
re mantida no pasto com suplementação mineral 
e coberta, durante a estação de monta(outubro/
dezembro), por touros da mesma raça. Seus be-
zerros não recebem creep feeding. Na desmama 
aos 230 dias de vida, eles são pesados e os machos 
apresentam em média 180 kg, com variação de 35 
kg entre animal maior 215 kg e o menor 145. Nas 

fêmeas, a média é de 163 kg, com variação de 27 kg 
entre bezerra mais pesada 190 kg e a mais leve 136 
kg. Quando lançamos esses dados num gráfi co, um 
maior percentual de animais se mantém próximo ao 
peso médio, e nas pontas, em menor número, fi cam 
os bezerros de “cabeceira “e os de “fundo” fracos e 
leves. Embora em menor grau, esse tipo de disper-
são também acorre em rebanhos bem manejados, e 
de boa genética, e de bezerrada tratada em creep.

CAUSAS DO BAIXO PESO À DESMAMA

A lista de fatores que leva à produção de bezerros 
leves é enorme, mas eu destacaria o nascimento no 
fi nal da estação de parição (bezerros do tarde), a 
gestação a idade avançada (fi lhos de mães com mais 
de 10 anos de idade) ou muita novilha precoce, o 
baixo peso ao nascer, a desmama muito precoce e a 
orfandade(perda das mães). Os bezerros de cruza 
leiteiras e os que contraíram problemas de umbigo, 
diarreia, pneumonia também podem apresentar bai-
xo desempenho na desmama.

COMO RECUPERAR COMO RECUPERAR 
BEZERROS DESMAMADOS BEZERROS DESMAMADOS 
LEVESLEVES

MARCELO BARBOSA
RT Zootecnista

por
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APARTAÇÃO REDUZ ESTRESSE

A retirada dos bezerros leves do lote maior também 
é fundamental por outro fator: eles fi cam mais es-
tressados no período pós-desmama, comem menos, 
e tem mais riscos de contrair doenças. A área de 
cocho para os mais leves deve ser o dobro do nor-
mal de 15 cm para 30 cm por animal. A separação 
por peso, faz com que os mais leves se sintam mais 
tranquilos no grupo e comam mais.

Outro aspecto funda-
mental é a nutrição. 
Se analisarmos as 
fases de vida de um 
bovino (período de 
gestação, lactação, 
recria e engorda) 
veremos que a mais 
complicada, do ponto 
de vista nutricional é 
a recria. O animal sai 
da comodidade de es-
tar ingerindo leite na 
hora que quer, é sepa-

rado abruptamente da mãe e tem, a partir daquele 
momento se virar. No manejo reprodutivo adotado 
no Centro Oeste, a desmama e feita a partir do mês 
de abril, exatamente quando a qualidade do capim 
começa e baixar.

Ainda falando em nutrição da bezerrada de fundo, 
como ela come menos, a qualidade da ração deve 
ser melhor. Enquanto os animais de cabeceira se 
dão bem com dietas comendo 16% de Proteína 
Bruta (PB), os menores necessitam de 18% de PB. O 
ideal é que no máximo 30% do nitrogênio venha da 
ureia e os outros 70%, de proteína vegetal (farelo 
de soja, DDG, farelo de algodão etc.) além da pro-
teína do volumoso, muitos pensam que o teor mais 
alto de PB garante maiores ganhos de peso. O ex-
cesso de proteína ou de ureia exige, do fígado, um 
gasto extra de energia para desintoxicar o excesso 
de nitrogênio, além de encarecer a ração.

Evite o estresse ao máximo na lida do lote compos-
to por animais leves. Treine seus colaboradores a 
manejá-los com calma, sem gritaria e tenham aces-
so a área de cochos boas e aguadas de qualidade.

Use uma de nossas rações da Complem Nutrição 
Animal como nossa Ração Corte 22, desmama pre-
coce, bezerrão para estes bezerros que precisam ser 
mais bem suplementados na proporção de 1% do 
Peso Vivo e se possível faça o sequestro deles com 
utilização de silagem até o início das chuvas para 
serem suplementados com suplementos proteicos 
de baixo e alto consumo no período das águas.

Procure um de nossos representantes, gerentes, 
uma de nossas fi liais, eu zootecnista Marcelo Bar-
bosa e monte seu planejamento nutricional para ob-
tenção de maior lucratividade na pecuária de corte.

MARCELO BARBOSA
RT Zootecnista




